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      Caros leitores,

      Escrevi pela primeira vez a história da Kayla e do Pavel como um conto para a antologia do Dia dos Namorados Black Light: A Revanche da Roleta. Dei-lhes um final feliz e considerei o assunto encerrado, ou assim pensei. Mas eles continuaram a falar comigo. Queriam um livro completo, por isso aqui o têm. É um pouco diferente dos outros da série, já que eles já estavam numa relação dominador-submissa estabelecida, e eu não estava a brincar com os meus elementos favoritos de consentimento duvidoso. O drama deles fervilha sob a superfície e vai mais fundo. Espero que gostem deles tanto quanto eu gostei!

      Caso ainda não tenhas lido (não é necessário, mas é divertido!), aqui está um excerto de "Domada".

      O Pavel agarra o meu cotovelo de forma autoritária e leva-me para fora do palco para ficarmos ao lado do primeiro casal enquanto esperamos que o resto dos pares seja formado. Coloco-me à sua frente, inclinando a cabeça para trás para oferecer novamente aquele olhar desafiador.

      Os seus dedos fecham-se imediatamente à volta da minha garganta, e ele aperta—não o suficiente para cortar a minha respiração, mas quase. — Não devias ter vindo hoje, florzinha. — Ele aperta os dedos completamente por uma fração de segundo e depois relaxa o seu aperto.

      — Pensei que vir-me fosse o objetivo?

      Isto faz-me ganhar um sorriso verdadeiro —um sorriso malicioso e feroz. Eu estava certa—ele aprecia o atrevimento.

      — Nyet. Não devias ter vindo. Alguém vai esmagar as tuas pétalas, florzinha. — Acho o sotaque dele sexy. Ele soa como o vilão de um filme de espionagem, e eu sempre me apaixonei pelo vilão.

      — Esse alguém és tu? — pergunto, com a minha voz a sair mais rouca do que esperava.

      Ele solta o meu pescoço e desvia o olhar, como se eu não fosse digna de uma resposta ou da sua atenção contínua.

      Okaaaaay. Talvez isto seja parte de um jogo mental dominador. Ele está a tentar desequilibrar-me. Ou talvez ele realmente não goste de mim.

      Exceto que depois o ouço murmurar: — Vais acabar magoada.

      Empurro os meus peitos para fora mesmo que ele ainda esteja a olhar para outro lado. — É para isso que estou aqui.

      -de "Domada"
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      Pavel

      Envolvo os meus dedos tatuados sob o queixo do caloteiro e traço a lâmina de uma faca pela sua garganta. — Não faças apostas que não possas cobrir — digo-lhe. Afiei a lâmina antes de virmos, por isso apenas o roçar dela corta-lhe a pele e envia um fio de sangue pelo pescoço gordo abaixo. O suficiente para o assustar se for sensível. Não estamos aqui para mutilar o tipo, apenas para o fazer mijar nas calças.

      Nikolai, o nosso corretor, mantém-se próximo, de braços cruzados sobre o peito em clara condenação. Ao lado dele, Oleg, o enorme e silencioso executor, estala os nós dos dedos tatuados.

      Ele já deu uma boa surra ao imbecil. O tipo ficará com hematomas e inchado durante um par de semanas, com certeza. É o que acontece quando te metes com a Bratva de Chicago.

      — Por favor. Eu arranjo o dinheiro. Juro. — Está a choramingar agora. Não demorou muito a quebrá-lo, mas foi ainda mais tempo do que eu queria desperdiçar aqui.

      Não que o meu trabalho seja uma perda do meu tempo. Tenho muita sorte por fazer parte da célula bratva de Ravil.

      É só que tenho outra pessoa para torturar depois disto. Alguém muito mais deliciosa e disposta. Mas infelizmente, ela vive noutra cidade, o que significa que tenho um voo para apanhar.

      Cruzo o olhar com Nikolai, e ele encolhe os ombros, deixando a decisão para mim.

      Limpo a lâmina da minha faca na camisa do mudak. — Tens duas semanas. Paga ou levamos tudo o que amas. Percebeste?

      — Eu percebo — geme ele. — Vou arranjar o dinheiro. Prometo.

      — Tu tinhas o dinheiro — lembro-lhe. — E em vez de o trazeres para nós, usaste-o para fazer uma nova aposta com os Tacones.

      O tipo baixa a cabeça. — Eu sei — lamenta-se.

      — Por isso estou a dizer-te: nós recebemos primeiro.

      — Eu vou... vou pagar-vos primeiro. Prometo.

      — Não penses que és bem-vindo novamente à minha mesa — diz Nikolai. Ele leva para o lado pessoal quando os jogadores escolhem sentar-se com os italianos em vez de connosco. Os Tacones não são nossos inimigos; temos um acordo tácito para nos mantermos nas nossas especialidades quando se trata de crime organizado nesta cidade. O que significa que os nossos jogos de póquer não devem sobrepor-se.

      Levanto o queixo para Oleg, que dá um último golpe na cara do tipo para terminar o serviço, e depois corto as cordas que o prendem à cadeira. Ele começa a levantar-se rapidamente, mas aponto a lâmina da minha faca ao seu olho esquerdo, e ele congela.

      — Senta-te. Conta até quatrocentos. Depois podes sair.

      — Quatrocentos. Entendi. Quatrocentos — balbucia o tipo.

      Pego no meu casaco e visto-o enquanto saímos do armazém abandonado que escolhemos para a nossa pequena sessão de tortura. O cascalho estala sob os pés enquanto caminhamos para o SUV de Oleg.

      — Não foi do teu nível habitual — observa Nikolai enquanto andamos. — Estás a perder o gosto pela tortura?

      — Não. — Não lhe digo que os meus gostos apenas mudaram. Encontrei uma forma muito mais saudável de canalizar os meus impulsos sádicos. Não lhe conto, mas ele provavelmente já sabe. Vivo com estes tipos a tempo inteiro. É bastante difícil manter segredos, embora tenhamos acabado de descobrir que Oleg escondeu um enorme sobre o seu passado de nós.

      — A sério, meu. Quase intervim para dar uns murros eu mesmo. — Nikolai continua a provocar-me.

      Olho para Oleg, porque o tipo comunica mais hoje em dia, e ele encolhe os ombros e faz o seu punho acenar, língua gestual para sim.

      — Da poshel ty. — Mando-os para o inferno.

      Entramos no veículo de Oleg, e ele liga-o para nos levar de volta.

      — Ravil vai substituir-te se não começares a fazer a tua parte. — Nikolai diz isto levemente, mas um formigueiro na nuca diz-me para prestar atenção. Não tenho a certeza se ele está apenas a tentar irritar-me ou se fala a sério. Ravil é o nosso pakhan, o chefe da bratva de Chicago. A ideia de que ele possa estar insatisfeito com o meu serviço deixa-me tenso. Tenho uma sorte do caraças por ter esta posição, e sou ambicioso. Definitivamente espero consolidar o meu lugar enquanto estiver aqui. Dessa forma, com sorte, quando voltar a Moscovo, terei melhorado a minha posição na organização lá.

      — Do que raio estás a falar? — disparo.

      Nikolai vira-se do banco da frente para olhar para mim. — Ele fez um comentário esta manhã sobre ires embora para o fim de semana novamente. Algo sobre não teres falado com ele primeiro.

      Blyad'. Eu não tinha falado com ele primeiro. Mas pensei que todos sabiam que eu ia para Los Angeles para o fim de semana. Tenho ido todos os fins de semana desde o Dia dos Namorados, quando Ravil me enviou a um clube BDSM a trabalho, e acabei por reclamar a minha pequena escrava.

      Ainda assim, presumir que todos sabiam que eu ia não é o mesmo que pedir permissão ao chefe. Devia ter pensado em pedir a sua licença, mas não somos exatamente funcionários que picam o ponto. As nossas descrições de funções são bastante vagas. Basicamente, faço o que raio o Ravil me mandar — legal ou não.

      Ravil é meu dono, mas eu faria qualquer coisa por ele.

      Passo uma mão pelo rosto. — Ok. Obrigado por me avisares. — Nikolai pode parecer um idiota, mas sei que está a tentar salvar o meu traseiro.

      — Qual é o teu plano com esta rapariga? — pergunta Nikolai.

      Não respondo. Não é da merda do interesse dele.

      — Vais manter esta coisa à distância permanentemente?

      — Não — digo, tentando parecer casual. Como se terminar as coisas com Kayla fosse ser fácil para mim.

      A verdade é que não é. Sei que sou um monte de merda por reclamá-la e mantê-la como minha durante o último mês. Kayla tem uma vida. Um futuro brilhante. Um que só será prejudicado pela associação comigo. E isso nem sequer tendo em consideração a dor emocional que vou causar-lhe. Cada semana que deixo isto continuar torna mais difícil terminar as coisas.

      Devia arrancar o penso agora, antes que ela fique ainda mais ligada a mim como seu mestre do que já está.

      Sim, vou terminar as coisas este fim de semana. Não quando chegar lá, mas no final. Depois de nos termos divertido. Vou garantir que ela tem os melhores orgasmos da sua vida, e depois vou deixá-la suavemente. Culpar a distância.

      Oleg estaciona no parque subterrâneo sob o edifício que Ravil possui em frente ao Lago Michigan. O bairro chama-lhe o Kremlin porque ele só deixa russos viverem e trabalharem aqui. Russos e a sua noiva americana. Também agora a nova namorada de Oleg, Story. Por um breve momento, o pensamento de exigir que a minha escrava se mude para Chicago, de a instalar no Kremlin para que eu possa dominá-la vinte e quatro horas por dia, sete dias por semana, passa pela minha mente.

      Mas, claro, nunca faria tal coisa. Ela é uma atriz a tentar vingar em Los Angeles. Convencê-la a mudar-se — e não tenho a certeza de que conseguiria, mesmo tão disposta como ela está a fazer a minha vontade — efetivamente terminaria com os seus sonhos. Posso ser um egoísta de merda, mas não sou assim um idiota tão grande.

      Saio e verifico o meu telefone. A minha mala já está arrumada e no meu carro. Se entrar agora e conduzir direto para o aeroporto, chegarei na hora perfeita.

      Mas o Ravil. A última coisa de que preciso é de levar na cara do chefe. Não depois de ter trabalhado tão arduamente para me tornar indispensável.

      Blyad'. Sigo Nikolai e Oleg até ao elevador e subo até ao último andar, onde todos partilhamos a cobertura do chefe. Ele está de pé junto às enormes janelas do chão ao teto que dão para o lago, segurando Benjamin, o seu bebé de cinco meses, contra o peito. Está a murmurar suavemente para o bebé em russo.

      Não é um bom momento para interromper.

      Mas não tenho tempo a perder.

      Vou ficar ao lado dele, permanecendo em silêncio e olhando para o lago.

      — O que aconteceu? — Ravil quase sempre fala connosco em inglês. Quando me mudei da Rússia para me juntar à sua célula, não falava uma palavra. Foi assim que ele garantiu que aprendêssemos — proibindo a nossa língua materna até sermos fluentes em inglês.

      — Nada. Tratámos disso.

      Ele lança-me um olhar especulativo, mas não diz nada. Ravil é de temperamento moderado. Calmo. Inteligente como o diabo. Não é um homem que alguma vez devias subestimar ou desrespeitar. Sou afortunado por ele me ter dado um lugar aqui quando tive de deixar Moscovo. Tentei aprender tudo o que podia com ele, emular os seus modos. Sou rude nas bordas, mas torno-me mais sofisticado a cada dia.

      Enfio as mãos nos bolsos. Pedir desculpas não me vem com facilidade. Não consigo lembrar-me da última vez que o fiz, na verdade. Mas devo a Ravil um respeito louco. — Eu devia ter pedido a tua permissão para sair da cidade — digo, baixando o olhar para o rosto do seu bebé querubim enquanto as pálpebras da criança tremem ao fechar.

      — Sim — concorda Ravil.

      Merda. Nikolai tinha razão. Devo-lhe muito por me ter avisado.

      — Peço desculpa.

      — Perdoado. — Ele diz isso facilmente, enquanto deixa claro que a minha transgressão exigia perdão.

      Respiro fundo, mas não consigo pensar no que dizer a seguir. Devo pedir permissão atrasada? Talvez devesse, mas não consigo sequer oferecer a possibilidade de não ir. Tenho uma fatia de puro paraíso à minha espera na Califórnia, e pretendo sugar todo o seu sumo antes de terminar as coisas.

      Começo a dizer-lhe que esta é a minha última viagem, mas também não consigo fazer essa promessa.

      — Estás a tentar descobrir as coisas. — Ravil fala por mim.

      Por alguma razão inexplicável, o meu coração começa a bater com força. Ravil acabou de dizer em voz alta o que eu tenho fingido para mim mesmo que já tinha decidido.

      Mas o que há para descobrir? Kayla está em Los Angeles. Eu estou aqui. Mais ainda, tenho planos de voltar para a Rússia quando as coisas acalmarem. Guardei o meu dinheiro para começar o meu próprio empreendimento lá. Não voltar não é uma opção — a minha mãe está sozinha lá.

      Mas ele tem razão — claramente não tomei a minha decisão ainda, ou não iria este fim de semana. O meu acordo de um mês com Kayla terminou na semana passada.

      — Sim — concordo.

      — Avisa-me quando o fizeres. — Ele vira-se e afasta-se, deixando-me a suar.

      Merda.

      Mais uma razão para concluir a minha aventura com Kayla este fim de semana.

      E, no entanto, enquanto saio pela porta em direção ao aeroporto, tenho quase a certeza de que não o farei.
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        * * *

      

      Kayla

      Bebo champanhe no lobby do Four Seasons Beverly Hills, posicionada logo dentro das portas da frente, para poder ser vista por todos os que entram. Estou em personagem, a interpretar o meu papel, por isso ignoro a noção de que não pertenço aqui. Que este lugar é para os ricos e famosos, e eu sou apenas uma aspirante a atriz do Wisconsin.

      Ainda não vi ninguém famoso entrar, mas ocorre-me que ficar por aqui pode ser uma estratégia para ser "descoberta". Nunca se sabe, certo? É o que dizemos a nós mesmos, de qualquer maneira. Eu e as minhas colegas de quarto e o resto dos atores desempregados em L.A.

      O meu telefone toca, e tiro-o da minha mala, deslizando pelo ecrã quando vejo que é a minha agente.

      — Olá, Lara.

      — Kayla, ouve, liberta a tua agenda para este fim de semana. Talvez consiga arranjar-te uma audição. Estou a tratar disso.

      Este fim de semana. Merda.

      Aos fins de semana, agora pertenço ao Pavel. Mas esta é a minha carreira. Tem de vir primeiro. — Sim, tudo bem — digo-lhe com a respiração entrecortada. — Para que é?

      — É para uma nova série de televisão dirigida por Blake Ensign, e acho que serias perfeita para um dos papéis. Oh, tenho de atender esta chamada. Falamos em breve. — Lara termina a chamada no seu típico estilo de agente-importante, mesmo que ela não seja assim tão importante. Definitivamente não é a agente das grandes estrelas. Nem mesmo das estrelas de segunda categoria. Caso contrário, não seria a minha agente, pois não?

      Mas, seja como for. Tenho sorte por ter uma agente. É mais do que a maioria pode dizer.

      Suspiro, volto a guardar o telefone na mala e bebo mais champanhe para acalmar os nervos. Pavel, o meu dominador russo rebelde, vai compreender sobre amanhã — se a audição acontecer.

      Pelo menos acho que sim. A verdade é que ele pode ser o meu dom, podemos fazer as coisas mais íntimas a cada fim de semana alucinante, mas ainda somos estranhos. Digo dom — não namorado — porque não há nada de "rapaz" no Pavel, mesmo que ele provavelmente tenha a mesma idade que eu. E não, não sei a idade real dele. Há um milhão de coisas que não sei sobre o Pavel. Como o que ele realmente faz para ganhar a vida. Ou o que o fez um sádico — se tais coisas podem ser definidas. Provavelmente não podem. Não sei o que me tornou submissa. Só sei que me excita mais do que todas as relações amorosas que experimentei antes de ir ao Black Light.

      Só de pensar nas coisas que ele me fará esta noite, sinto um arrepio subir pela espinha.

      Estou com um vestido de cocktail preto — não tão justo ou sexy como eu gostaria, mas tem uma gola embutida e um decote aberto para o meu peito, o que acho sexy. Espero que o Pavel sinta o mesmo.

      Cruzo as pernas novamente. Estou a usar meias pretas elegantes, daquelas com a costura que corre pela parte de trás e termina com um pequeno laço de cetim a poucos centímetros das minhas nádegas. Mudei de roupa quinze vezes tentando acertar, e ainda estou insegura sobre a minha escolha. Sinto-me um pouco como uma prostituta à espera do seu cliente. O que é excitante de uma forma que parece cosplay, mas pode estar um pouco próximo demais da verdade.

      Não que o Pavel me pague. No primeiro fim de semana em que ele voou para me ver — o fim de semana depois de termos sido emparelhados no Black Light, um clube BDSM exclusivo onde nos conhecemos, ele segurou um maço de notas antes de nos separarmos. — Isto não é um pagamento — disse ele no seu sotaque sexy. Ele consegue ser severo e dominador, mesmo quando me dá um presente. — Não penses isso nem por um segundo. Isto é dinheiro para gastares porque não estarei por perto para te levar a sair o resto da semana.

      Apenas pisquei duas vezes antes de aceitar o dinheiro, aceitando-o com um beijo de Pavel na minha têmpora. Mal consigo sobreviver como atriz de pequenos papéis e anúncios que faz promoção de festas e um pouco de serviço de bar para pagar a renda. Gostaria de ser corajosa e orgulhosa e de lhe dizer que não preciso do seu dinheiro, mas realmente não sou essa pessoa. Sou definitivamente do tipo "cuidar e fazer amizades" para sobreviver. O que significa que aceito ajuda quando ela surge. Quando desenrolei as notas mais tarde em casa, fiquei chocada ao descobrir que não eram apenas algumas de vinte. Era um maço de notas de cem — nove para ser exata.

      Ele repetiu isso nos três fins de semana seguintes em que estivemos juntos, deslizando grandes quantidades de dinheiro para dentro da minha mala ou colocando-as na minha mão. — Não é um pagamento — dizia severamente naquele sotaque russo sexy, desafiando-me a contradizê-lo.

      Uma onda de excitação atinge-me como um relâmpago no momento em que ele atravessa as portas de vidro. O poder irradia do homem, contradizendo a sua juventude e tatuagens de rua. A barba bem aparada adorna um queixo e maxilar quadrados com uma covinha no centro. Ele seria um galã de Hollywood não fosse pelo distinto ar de perigo à sua volta. Mais de uma cabeça vira-se para ver quem está a entrar. É L.A., por isso há pessoas famosas em todo o lado — especialmente no Four Seasons, e Pavel parece ser uma delas.

      Como sempre, está a usar roupas caras, mas a sua camisa impecável está aberta na garganta, revelando as tatuagens que sobem pelo peito até ao pescoço. Ele é em todos os aspetos o tipo duro bratva. Carrega uma pequena mala, que sei por experiência conter os seus instrumentos de tortura. Coisas que ele usará para me dominar repetidamente, durante todo o fim de semana.

      Deslizo para a frente no sofá moderno, pronta para me levantar de um salto, mas ele dá um minúsculo abanar de cabeça, o seu olhar saltando de mim para a fila na receção.

      A explosão de borboletas na minha barriga dificulta pensar. Decifrar. Além de levantar um dedo por meio segundo, como se sinalizasse para eu esperar, ele não me reconhece. Passa por mim para se colocar na fila da receção. Um rubor quente inunda as minhas bochechas enquanto me sento, de coluna direita, peito para fora, aguardando a sua ordem.

      Tento afastar a dor da sua rejeição. Não é rejeição. Isto é um teste à obediência. Quão bem leio os seus desejos? Quão boa sou com a gratificação retardada? Ele está a provocar-me. Deve ser isso.

      Tudo o que o homem diz ou faz envia arrepios por mim. As suas palavras são comandos deliciosos que induzem fantasias. As suas expressões tendem a ser sombrias, beirando a ligeira desaprovação. Dá-me um levantar de sobrancelha, um olhar de aviso. Ele desempenha o papel de meu mestre proibitivo na perfeição. Exceto que nem sequer tenho a certeza de que seja um papel que está a desempenhar. Todas as nossas interações são cenas dignas de um filme, mas não acho que este papel esteja muito longe de quem ele realmente é.

      O problema é que simplesmente não sei. Às vezes nem tenho a certeza se quero saber. Estamos a viver as nossas fantasias um com o outro. Por que razão iríamos querer qualquer parte da vida real nisto?

      Um dos funcionários do hotel traz-lhe uma bandeja com taças de champanhe cheias. Ele abana a cabeça, mas diz algo ao homem e depois aponta na minha direção. A minha mágoa desaparece. Ele continua a cuidar de mim, como um bom mestre deve fazer. É-me oferecido mais champanhe, e eu aceito, não porque queira, mas porque Pavel o enviou para mim.

      Ele faz o check-in e depois caminha na minha direção. Desta vez não me levanto até ter a certeza. Não até ele me estender a mão. Continua frio e impassível. Nenhuma expressão no rosto de traços duros. Não consigo dizer se ele está feliz por me ver. Se está satisfeito ou insatisfeito com a minha roupa ou a forma como esperei obedientemente. Pouso a taça de champanhe. Não preciso de mais — uma bebida é suficiente para alguém com pouca resistência como eu.

      A minha mão está húmida na dele enquanto me ajuda a levantar. Ele não diz uma palavra. Sem beijo. Sem como estás? Ou Estás ótima. Nada. É todo profissional. Pousa a sua mala em cima da minha, pega na minha mão novamente e leva-me até ao conjunto de elevadores, rolando ambas as nossas malas com a mão livre.

      As borboletas tornam-se um furacão, girando em voo frenético. Não o entendo e a minha necessidade de agradar — de jogar este jogo corretamente — coloca-me no fio da navalha.

      Entramos no elevador, e as portas fecham-se. No momento em que estamos sozinhos, Pavel vira-se para mim. Uma mão enrola-se no meu cabelo, a outra nas minhas nádegas enquanto me empurra contra a parede do elevador. A sua boca desce sobre a minha num beijo exigente. A sua ereção pressiona a minha barriga, e a sua língua invade a minha boca. O alívio corre através de mim.

      Ele não está insatisfeito. Ele quer-me.

      Enrolo os braços à volta do seu pescoço e beijo-o de volta, envolvendo uma perna à volta da dele para o aproximar. Beijamo-nos como se o mundo estivesse prestes a acabar. Como se, se não devorássemos as bocas um do outro, nunca mais veríamos a luz do dia. Passou apenas uma semana desde que nos vimos, e parece ao mesmo tempo ontem e há uma eternidade.

      O elevador toca, e Pavel pega na minha mão, sem olhar para mim enquanto me conduz para fora, manobrando habilmente as nossas malas empilhadas pelo corredor até uma porta, que abre com o seu cartão-chave.

      Ele ainda não falou. Acho que eu também não, porque estou à espera que ele lidere. Ele é o mestre. Eu sou a sua escrava. Pelo menos esse é o jogo que temos estado a jogar desde que nos conhecemos há pouco mais de um mês. Ele fecha a porta com um pontapé e retoma o nosso beijo com a mesma ferocidade com que o deixou. As minhas nádegas batem contra a parede. As linhas duras do seu corpo moldam-se contra as minhas, exigindo que eu ceda. Rendo-me a ele. À sua habilidade. À sua dominação, à sua liderança. Ele agarra a minha coxa e levanta-a, encontrando a faixa superior das minhas meias.

      — Sexy — sussurra contra os meus lábios. Para uma primeira palavra, parece apropriada. Ele acaricia o meu rabo, a sua palma deslizando por baixo da bainha do vestido. — Estás tão fodidamente sexy.

      Aí está. Era isso que eu esperava. Por isso é que mudei de roupa mais de uma dúzia de vezes.

      Ele beija o meu pescoço enquanto agarra a minha vagina como se fosse sua. E é. Cedida consensualmente, claro. Como sempre, sou massa mole nas suas mãos — a tremer, pronta, à espera do seu comando.

      Ele não dá uma ordem. Em vez disso, apenas toma. Ele desliza os dedos dentro das minhas cuecas e acaricia a minha fenda. — Já estás molhada. — A barba bem aparada faz cócegas na minha orelha. O seu sotaque russo é forte, sempre fica mais pronunciado quando está excitado. — Que boa menina. Pronta para receber o meu pau no momento em que eu quiser dar-to.

      Um arrepio de prazer percorre-me com a sua conversa suja, e absorvo o seu elogio, mesmo que o meu estado de prontidão não seja algo que eu controle.

      — Sim, senhor — arfo.

      — Preciso de estar dentro de ti, flor — diz ele asperamente, apressando-se a libertar a sua ereção.

      Flor. Adoro o nome carinhoso dele. Começou porque ele achava que eu era uma flor demasiado delicada. Demasiado esmagável. Fomos emparelhados por um giro da roleta no Black Light, e acho que ele ficou desapontado por me ter a mim. Mas quando descobriu que eu aguentava tudo o que ele me dava — dor e humilhação igualmente — o seu desdém por mim transformou-se lentamente em apreciação. Depois de me quebrar, quando humilhantemente perdi a cabeça numa poça de soluços de sub-drop, ele declarou que eu lhe pertencia.

      Isso foi há cinco semanas.

      Não o ajudo agora porque o meu trabalho é submeter-me. Ele conduz o comboio.

      Ele puxa as minhas cuecas para o lado e alinha a cabeça do seu pénis com a minha entrada, dobrando os joelhos para descer à minha altura. Não usamos preservativo porque eu tomo a pílula, somos monogâmicos, e ambos fomos testados e estamos limpos. Quando ele empurra para cima e para dentro, levanta-me para a ponta dos pés, deslizando as minhas ancas pela parede.

      Dou um grito, agarrando os seus bíceps salientes para me estabilizar.

      — De quem é esta vagina? — Os dedos de Pavel são ásperos nas minhas nádegas enquanto me ajuda a levantar à altura certa para me penetrar contra a parede.

      — Tua, Mestre!

      Ele empurra com força e rapidez. As minhas costas batem contra a parede. É rude e assustador e maravilhoso. Levanto a outra perna para envolver a sua cintura, e ele empurra contra mim, enfiando-se com cada estocada poderosa das suas ancas. Os seus dentes marcam o meu pescoço, ele chupa e morde enquanto me penetra.

      Escuto a aceleração da sua respiração. Virei no momento em que ele o fizer — se ele permitir. Nem sequer penso ou tento — é como se o meu corpo conhecesse o seu mestre. Quer juntar-se a ele no alívio.

      As estocadas de Pavel tornam-se mais fortes, empurrando o meu corpo mais para cima na parede. Solto um grito de necessidade. A respiração dele prende-se, e ele entra fundo. — Vem. — A sua ordem é estrangulada e gutural enquanto fala sobre o seu próprio orgasmo.

      Abandono todo o esforço para conter o apertar dos meus músculos à volta do seu pénis. Não há nada além do som da sua respiração ofegante e a sensação do seu pénis a pulsar dentro de mim.

      Pavel beija a minha têmpora, o meu pómulo, a ponte do meu nariz. Estes são os momentos que saboreio. Quando tenho a certeza de que ganhei a sua aprovação. Quando ele está grato, gentil e generoso com o afeto que de outra forma retém. — Eu precisava disso. — Ele aperta o meu traseiro e beija o meu pescoço. — Não conseguia sequer olhar para ti nesse vestido quando entrei; sabia que teria a ereção mais visível do mundo ao caminhar até à receção.

      — Ah, então era isso. — Quase rio com alívio. — Pensei que estavas a jogar algum tipo de jogo mental para me manter desequilibrada.

      Pavel afasta-se, saindo suavemente de mim, e estuda o meu rosto. Ele guarda o seu membro e endireita o meu vestido. — Magoei os teus sentimentos.

      Encolho os ombros. Ele é ótimo a ler-me quando procura uma resposta, mas às vezes não faz ideia do que perguntar. A minha amiga Sasha, que nos apresentou, acha que sou a primeira e única namorada que ele já teve.

      E eu nem sequer me considero sua namorada.

      O que temos é algo diferente.

      Aceno afirmativamente, e ele passa o polegar pela minha bochecha.

      — Gosto de causar dor física, não emocional, Kayla. Não faço jogos mentais. Não quero que estejas desequilibrada, quero que estejas segura de mim. Caso contrário, como poderás confiar-me este corpo incrivelmente sexy?

      Os frémitos na minha barriga agitam-se uma vez e depois acalmam.

      Pavel segura o meu queixo e paira com os lábios sobre os meus. — Desculpa, flor. Sou um egoísta. Não pretendia magoar-te. — Ele beija-me tão suavemente que quase me faz chorar. É o oposto dos beijos duros e possessivos do elevador. Algo diferente. — Obrigado por me dizeres. Não te deixarei à espera novamente.

      Tudo no meu peito fica quente e mole. É assim que as coisas são sempre com Pavel. Estou no limite, uma confusão trémula e volátil, tremendo pela sua atenção, morrendo por afirmação, e depois, quando ele ma dá, voo como um papagaio de papel.

      As minhas colegas de casa acham que é disfuncional, mas elas não entendem o BDSM. Acho que Pavel é a coisa mais excitante que já me aconteceu.
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